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Resumo: O objetivo deste artigo é identificar a relação entre Objetos de Aprendizagem e mapas conceituais na e-

learning. Realizou-se uma revisão sistemática nas bases de periódicos Capes e IEEE Xplore. Das 108 publicações 

identificadas, selecionaram-se sete obras, evidenciando-se que a relação está no acesso mais personalizado de 

estudantes à aprendizagem. 
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Abstract: The objective of this article is to identify the relation between learning objects and concept maps in e-

learning. It was performed a systematic review in Capes and IEEE Xplore. Of the 108 publications identified, were 

selected seven papers, showing that the relation is in the students' more personalized access to learning.

1 Introdução 

O uso das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) torna-se necessário na 

aprendizagem para a construção do conhecimento. 

Deste modo, recursos pedagógicos como os 

Objetos de Aprendizagem (OA) são utilizados 
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como artefatos para despertar o interesse dos 

estudantes na educação formal e informal. 

No desenvolvimento de projetos pedagógicos que 

incluem os OA uma ferramenta que pode ser 

utilizada são os mapas conceituais. Pois, os mapas 

conceituais potencializam a criação de uma 

imagem da estrutura conceitual que se deseja 

representar [OKADA, 2007], bem como, indicam 

relações entre conceitos apresentados [MOREIRA, 

2012]. 

No entanto, a literatura existente pouco apresenta a 

correspondência entre estes dois recursos, OA e 

mapas conceituais. Cabe, deste modo, uma 

investigação científica que possa demonstrar as 

publicações que relacionam estes temas, visto que 

alguns autores reforçam a utilização de mapas 

conceituais para uma aprendizagem significativa 

[MOREIRA, 2012; RODRIGUES E BARNI, 

2009; OKADA, 2014]. 

Assim, o objetivo do estudo é identificar a relação 

entre os OA e mapas conceituais, na e-learning, 

nas publicações científicas disponibilizadas em 

duas bases de dados: Portal de Periódicos da Capes 

e IEEE XPlore Digital Library. O conceito de e-

learning é colocado na perspectiva de Gomes 

[2005, p. 232] como “como uma extensão da sala 

no espaço virtual da internet (ou outros ambientes 

de rede)”. 

Para isto, como metodologia da pesquisa, emprega-

se uma RSL (Revisão Sistemática da Literatura). 

Deste modo, a presente pesquisa está estruturada 

da seguinte maneira: no referencial teórico são 

expostos conceitos básicos introdutórios sobre os 

OA e mapas conceituais. Dando continuidade ao 

artigo, são apresentados os procedimentos 

metodológicos, seguidos da discussão e análise dos 

resultados encontrados a partir da RSL, e por fim, 

são evidenciadas as considerações finais. 

 

2 Impulsionando a aprendizagem com OA e 

mapas conceituais 
 

2.1 Objetos de Aprendizagem 

Audino e Nascimento [2010, p. 141] conceituam 

os OA como “recursos digitais dinâmicos, 

interativos e reutilizáveis em diferentes ambientes 

de aprendizagem elaborados a partir de uma base 

tecnológica”.  

Para Churchill [2007] o OA pode ser designado 

como a representação planejada que permite seu 

uso em diferentes conceitos educacionais. Bettio e 

Martins [2003] apud Ferreira e Rezende [2013] 

definem que os OA apresentam em sua estrutura 

elementos importantes que os caracterizam e 

potencializam, como exemplo: dispõem de 

flexibilidade (reusável), apresentam padrões 

abertos que favorecem a customização, contam 

com a interoperabilidade e então são reutilizados 

em diferentes contextos e plataformas, além de 

fáceis de serem encontrados devido ao seu tipo de 

indexação. Além disso, os autores, citados 

anteriormente, definem que os OA têm como ponto 

positivo o seu baixo custo, a fácil manutenção, a 

frequente atualização, o trabalho colaborativo, etc. 

Macedo [2010] compreende os OA como um 

conteúdo particular e como objeto de informação, 

possuindo um objetivo de aprendizado mensurável 

e bem definido em que sua disponibilização pode 

ocorrer na web, em ambientes de aprendizagem ou 

em repositórios específicos.  Por sua vez, os 

metadados estabelecem as informações de um OA, 

assim contribuem para a reutilização e 

interoperabilidade desse recurso nas distintas 

plataformas do contexto educacional [MENOLLI 

et al, 2014]. 

Para se criar um OA é necessário um planejamento 

que demanda técnicas que devem ser 

desenvolvidas, implementadas e posteriormente 

avaliadas. Deste modo, Maeda et al [2005] apud 

Ferreira e Rezende [2013] apresentam as etapas de 

elaboração de OA que foram utilizadas em suas 

investigações, e que são listadas a seguir, servindo 

de base para um modelo de execução de OA: 

1) Processo de escolha do tema, ou seja, do 

objetivo que se pretende com o OA; 
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2) Definições de como deve ser o OA, podendo 

usar um projeto explicativo para as definições do 

objeto; 

3) Análise de viabilidade do projeto, 

supervisionada por quem o desenvolverá, para se 

ter continuidade do mesmo;  

4) Execução do projeto, ou seja, construção do 

OA; 

5) Testes e avaliações com o OA em uso; 

6) Compartilhamento do projeto. 

Assim, é possível definir que todo OA demanda 

um planejamento que parte de uma demanda até a 

sua avaliação após executado. Deste modo, é 

preciso respeitar todas as etapas de criação do OA 

para que o resultado final seja satisfatório. De 

início, a criação de um OA parte de uma demanda 

existente que pode ser pesquisada previamente 

com o público alvo. Por conseguinte, cria-se um 

esboço com as características que o objeto precisa 

apresentar, bem como a proposta que ele almeja 

alcançar. Na continuidade, esse primeiro projeto 

será analisado pelos executores e sofrerá as 

mudanças necessárias antes da aplicação. Desta 

maneira, passa-se para a fase de execução prática. 

Após, o OA e sua aplicação serão avaliados para 

receberem as melhorias antes de serem 

compartilhados. O compartilhamento em uma 

plataforma aberta, preferencialmente, deve ser 

divulgado para que outros profissionais conheçam 

o OA e tenham o acesso facilitado para fomentar o 

reuso e atualização desse objeto [FERREIRA e 

REZENDE, 2013]. 

 

2.2 Mapas conceituais, mentais e cognitivos 

Nesta sessão, buscamos apresentar os conceitos 

que distinguem as nomenclaturas dos mapas 

conceituais, mentais e cognitivos. 

Para Okada e Santos [2005] mapas conceituais 

são técnicas que estabelecem relações entre 

conceitos e conhecimentos significativos, podendo 

contemplar diversas áreas do conhecimento, 

utilizados no auxílio de uma ordenação 

hierarquizada. 

Os mapas mentais são técnicas que, assim como a 

nossa mente, permitem o registro do pensamento 

de forma mais criativa, flexível e não-linear 

[OKADA e SANTOS, 2005]. 

Ainda, entende-se como mapa cognitivo “a 

representação gráfica multilinear, compacta e 

dinâmica do pensamento não linear, abstrato e 

sempre em fluxo que permite exteriorizar 

elementos e suas relações do mundo mental 

facilitando sua compreensão através da 

desconstrução-reconstrução em níveis mais 

elevados de diversidade, coerência, consistência e 

clareza” [OKADA, 2006, p. 77]. 

2.3 Mapa cognitivo difuso 

Neste item descreve-se o conceito sobre mapa 

cognitivo difuso no intuito de contribuir com o 

entendimento do trabalho. 

Os mapas cognitivos difusos (MCD), do inglês 

Fuzzy Cognitive Maps (FCM), constituem-se em 

um instrumento para a modelação do 

conhecimento humano, alcançado através de 

preceitos linguísticos, próprios aos sistemas 

difusos, contudo com um arcabouço análogo à das 

Redes Neurais Artificiais (RNA), expondo, 

consequentemente habilidade de treinamento e 

adaptação [MENDONÇA; ARRUDA; NEVES JR, 

2009]. 

Para Pacheco [2005] o mapa cognitivo difuso 

apoia-se nas variadas relações de causa e efeito de 

um sistema complexo, forma uma rede de 

informações representando o sistema objeto de 

análise, desta forma, considera-se um método de 

modelagem matemática que permite a aquisição 

relevante de aspecto de um sistema, além de obter 

diagnósticos e prognósticos. 

A derivação da lógica Fuzzy surgiu com a 

publicação do artigo "Fuzzy Sets" (ou conjuntos 

fuzzy) do professor Zadeh, da Universidade de 

Berkeley, na Califórnia. A lógica fuzzy é um 

superconjunto da lógica convencional (Booleana), 
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cuja extensão permite representar o conceito de 

verdade parcial [VON RAESFELD-PORRAS, 

2000]. 

3 Procedimentos Metodológicos 

Nesta pesquisa optou-se pelo uso de uma Revisão 

Sistemática da Literatura (RSL) por ser um método 

de seleção e análise rigoroso de dados 

[COCHRANE, 2017]. Inicialmente formulou-se 

uma questão objetiva para nortear a pesquisa: qual 

a relação entre Objetos de Aprendizagem e 

mapas conceituais? 

Na etapa sequente, foram seguidas três fases 

distintas propostas por Silva e Spanhol [2013] e 

denominada de “tríade da busca sistemática”, que 

contemplam as fases de coleta, análise e resultados 

da RSL. 
 

3.1 Primeira fase: coleta 

Na primeira fase, na qual constitui-se a etapa de 

seleção das bases de dados optou-se pelo uso de 

bases significativas da realidade acadêmica que 

apresentam o tema das tecnologias na educação. 

Deste modo, a base Portal de Periódicos da Capes 

teve importante papel nas buscas, uma vez que 

abrangia resultados de inúmeras bases importantes, 

como Scopus e ERIC, bases de maior relevância, 

que apresentam conteúdos na temática selecionada. 

Ainda, escolheu-se a base IEEE XPlore Digital 

Library, pois é uma conceituada base internacional 

e, portanto, traz resultados meritórios ao estudo. 

Ainda nesta fase, foram realizadas duas novas 

etapas da tríade da busca sistemática, definindo os 

termos de busca e determinando uma estratégia de 

busca nas bases selecionadas. 

Como critério, utilizou-se os mesmos termos, nos 

idiomas português e inglês, em todas as bases 

utilizadas, como mostrado nos Quadro 1 e Quadro 

2. 
 

Termo  Objeto de Aprendizagem  

Operador booleano AND 

Termo  mapa conceitual 

Operador booleano OR 

Termo  mapa mental 

mapa cognitivo 

Quadro 01: termos buscados na língua portuguesa 

Fonte: autores 

 

Termo Learning Object 

Operador booleano AND 

Termo conceptual map 

Operador booleano OR 

Termo mental map 

cognitive map 

Quadro 02: termos buscados na língua inglesa 

Fonte: autores 

Além disso, sucedeu-se a definição dos tipos de 

publicações e áreas dos estudos, na qual se optou 

por artigos científicos de abrangência nacional e 

internacional, como artigos completos, entre outras 

produções bibliográficas advindas também de 

eventos e revistas dentro da temática da tecnologia 

educacional, na área das Ciências Humanas.  

Como critérios de inclusão, definiu-se a seleção de 

artigos que contemplassem os termos, supracitados 

nos Quadros 01 e 02, em seus títulos, resumos e 

palavras-chave. Ainda nesta etapa, incluíram-se as 

publicações existentes no período do ano de 2007 

ao primeiro bimestre de 2017. Como critérios de 

exclusão, não foram selecionadas publicações em 

período distinto ao definido, trabalhos de outras 

áreas temáticas e livros e capítulos de livros foram 

dispensados. 

Como estratégia de pesquisa, foi necessária a 

transformação das palavras de busca para que os 

resultados apresentassem também as variações dos 

sufixos. Além disso, foram utilizados caracteres 

para melhor refinar a busca, tais como: “ (aspas) e 

* (asterisco). Nas bases, supracitadas, utilizadas 

nessa pesquisa foram realizadas 6 buscas diferentes 

para contemplar todos os termos definidos nos 

Quadros 01 e 02. 
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 Para melhor definir essas buscas, tanto no idioma 

inglês, quanto português, o Quadro 03 representa: 

Quadro 3: Palavras e caracteres utilizados nas buscas 

das bases acadêmicas 

Fonte: autores 

Seguindo as estratégias para refinar as buscas, na 

base “CAPES” escolheu-se que as buscas fossem 

apenas por artigos, que os mesmos fossem dos 

últimos 10 anos (data selecionada 01/01/2007 a 

15/03/2017) e que fossem revisados por pares. Na 

base “CAPES”, quando utilizada a combinação 

"Learning* Object*" AND "concept* map*" 

definiu-se que, além dos critérios anteriormente 

citados, se restringisse também a temática “concept 

map”. Nas delimitações da base “IEEE” foram 

considerados somente artigos da base IEEE, 

pesquisados apenas nas revistas e publicações em 

eventos, de 2007 até o presente período (primeira 

quinzena de março/2017). 

Após essa fase, inicia-se uma etapa de análise das 

publicações, na qual utiliza-se o software Endnote 

para organizar as referências e excluir as 

duplicações. Apresenta-se, deste modo, a etapa de 

identificação e organização da amostra inicial. 

Depois de definidas as delimitações, as buscas 

foram realizadas nas bases e totalizaram 110 

artigos encontrados. Sendo 95 artigos da base 

“CAPES” e 15 artigos da base “IEEE”. Na 

base “CAPES” foram encontradas 2 

duplicações quando utilizados os termos 

"Learning* Object*" AND "ment* map*" e 

"Learning* Object*" AND "cognit* map*". 

Portanto, essas duplicações foram excluídas da 

contagem final dos artigos, restando 108 

publicações. 
 

3.2 Segunda fase: Análise  

Nesta fase, contemplamos três etapas distintas, 

propostas por Silva e Spanhol [2013], 

previstas na tríade de análise sistemática, a 

saber: etapa de seleção dos trabalhos segundo 

critérios pré-definidos, etapa de identificação 

dos trabalhos disponíveis para consulta e a 

etapa de seleção dos trabalhos que atendem ao 

objetivo da pesquisa. 
 

3.3 Terceira fase: Resultado 

A última fase abrange as três últimas etapas da 

RSL, descritas na etapa de análise bibliométrica 

dos dados, bem como na etapa de descrição 

qualitativa dos trabalhos e por fim, a etapa de 

compilação dos dados, de modo a atender ao 

objetivo proposto na pesquisa. 

Os resultados da segunda e terceira fase estão 

descritos na seção seguinte desta pesquisa. 

Base Idioma das 

palavras da busca 

Termos utilizados 

CAPES Inglês "Learning* Object*" AND 

"concept* map*" 

CAPES Inglês "Learning* Object*" AND 

"ment* map*" 

CAPES Inglês "Learning* Object*" AND 

"cognit* map*" 

CAPES Português "Objeto* de 

Aprendizagem*" AND 

"map* conceitua*" 

CAPES Português "Objeto* de 

Aprendizagem*" AND 

"map* menta*" 

CAPES Português "Objeto* de 

Aprendizagem*" AND 

"map* cogni*" 

IEEE Inglês "Learning Object" AND 

"conceptual map" 

IEEE Inglês "Learning Object" AND 

"mental map" 

IEEE Inglês "Learning Object" AND 

"cognitive map" 

IEEE Português "Objeto de Aprendizagem" 

AND "mapa conceitual" 

IEEE Português "Objeto de Aprendizagem" 

AND "mapa mental" 

IEEE Português "Objeto de Aprendizagem" 

AND "mapa cognitivo" 
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4 Análise e Discussão dos Resultados 

Para realizar a seleção de artigos correspondentes a 

temática definida para essa pesquisa, a relação 

entre OA e mapas conceituais, foi necessária a 

leitura dos 108 resumos de artigos, bem como a 

leitura dos títulos e palavras-chave das pesquisas 

encontradas. Da totalidade, 93 publicações da base 

Capes e 15 publicações da base IEEE foram 

selecionados nos requisitos delimitados, na questão 

norteadora da pesquisa. 

Ainda, observou-se que na maioria das 108 

publicações encontradas, os termos estavam 

desconexos, ou seja, sem correspondências. Alguns 

artigos apresentavam apenas temáticas sobre OA e 

outros traziam apenas definições e aplicações de 

mapas conceituais (mentais ou cognitivos) em sala 

de aula. Também, é importante destacar que 

grande parte dos artigos não foram selecionados, 

pois eram da área da saúde e traziam na sua 

abordagem conceitos sobre cognição, apresentando 

estudos laboratoriais com humanos e seres vivos 

conotados a incentivos para ser estudada a 

aprendizagem adaptativa. Portanto, sem relação ao 

objetivo principal proposto nesta pesquisa. 

Considerou-se assim, a leitura completa de 15 

artigos identificados entre os 108 selecionados, que 

atendiam previamente o escopo da pesquisa, para 

mais uma vez, selecionar aqueles que 

correspondiam estritamente com o objetivo 

proposto, excluindo os que não apresentavam uma 

relação clara e bem definida da temática levantada 

neste estudo. 

Portanto, na primeira busca refinada, foram 

selecionados 15 artigos para continuidade na 

pesquisa. Após, na segunda leitura de seleção, 

foram selecionados sete artigos, os quais foram 

lidos os trabalhos na íntegra. O Quadro 4 apresenta 

a relação com o tema, os autores, títulos, o ano e a 

base da publicação, identificadas nos sete artigos 

encontrados na análise final. 

 

 
 

 

Ano da 

Publicação 

e Base 

Relação com o tema Título do trabalho e 

Autor (es) 

2008 

CAPES 

Uso de mapas 

conceituais para a 

aprendizagem 

adaptativa em e-

learning. 

Mining e-Learning 

domain concept map 

from academic 

articles 

 

(Chen, N. S.; 

Kinshuk, C.W.; Wei, 

H.J.; Chen, H.J.) 

2009 

IEEE 

Recomendação 

personalizadas em 

sites e-learning. 

A Cognition 

Inference-Based 

Approach for 

Learning Object 

Recommendation in 

E-Learning 

 

(Yan, C.) 

2009 

CAPES 

Representação 

ontológicas para 

aprendizagem por 

meio de OA. Em sua 

proposta, visam a 

navegação 

diferenciada para o 

perfil cognitivo do 

aluno e suas 

percepções, 

expectativas e 

experiências 

anteriores. 

CogSkillnet: An 

Ontology-Based 

Representation of 

Cognitive Skills 

 

(Askar, P.; Altun, 

A.) 

2010 

CAPES 

Apresentação 

conceitos de mapas 

cognitivos através do 

Fuzzy Cognitive Map, 

com ênfase na 

qualificação das 

informações dos 

mapas. 

A divide and 

conquer method for 

learning large Fuzzy 

Cognitive Maps 

 

(Stach, W.; Kurgan, 

L.; Pedrycz, W.) 

2012 

IEEE 

Utilização de mapas 

cognitivos na 

aprendizagem, como 

exemplo, um Fuzzy 

Cognitive Map (FCM). 

A curious learning 

companion in 

Virtual Learning 

Environment 

 

(Wu, Q., Miao, C. e 

Chen, Z) 

2012 

CAPES 

Proposta de 

aprendizagem híbrida, 

baseada em Objetos de 

Aprendizagem. O 

principal recurso 

utilizado nesta 

proposta são os mapas 

conceituais. 

Web-based learning 

design tool 

 

(Bruno, F.B.; Silva; 

T.L.K.; Silva, R.P.; 

Teixeira, F.G.) 

2016 

CAPES 

Proposta voltada aos 

alunos, através de 

conceitos mistos. 

Personalized 

Recommendation; E-

Learning; Immune 
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Algorithm; Mixed 

ConceptMapping 

 

(Wan, S.; Niu, Z.) 

Quadro 4: Publicações sobre o tema 

Fonte: autores 

4.1 A correspondência entre os OA e os 

mapas conceituais 

Dos artigos selecionados, Chen et al [2008] trazem 

em seu estudo pesquisas que demonstram a 

importância dos mapas conceituais e suas 

aplicações na e-learning, como a representação 

gráfica de conhecimento de domínio, facilitando a 

produção de materiais de aprendizagem adaptativa 

e principalmente orientando a aprendizagem dos 

estudantes, para que estes não recebam um excesso 

de informações de conteúdo. Na proposta 

recomendada pelos autores, os tutores/professores 

podem utilizar o mapa conceitual de domínio 

criado pelos designers especialistas para projetar 

materiais adaptativos para os alunos. Assim, o 

mapa conceitual serve como uma ferramenta de 

diagnóstico que compara o mapa atual do sistema e 

o mapa construído pelo aluno, para que a partir de 

então, o tutor/professor possa construir um 

material de aprendizagem adaptativo que visa 

corrigir o gargalo existente na aprendizagem.  

Para Yan [2009] existe uma necessidade crescente 

de oferta de aprendizagem personalizada em sites 

de e-learning. Em sua pesquisa, o autor investiga 

como os fatores de cognição afetam a preferência 

do estudante pelo OA. O mapa cognitivo serve 

como um modelo do conhecimento sobre as 

características do OA, no qual deve ser baseado 

nas percepções e no grau de satisfação dos 

estudantes, representadas nos conceitos dos mapas 

cognitivos. 

No artigo de Wu, Miao e Chen [2012] a 

correspondência dos conceitos investigados se dá 

por meio da utilização de um Fuzzy Cognitive Map 

(FCM) em um Sistema Learning Companion 

(SLC) para detectar OA interessantes, adaptados 

ao nível atual de conhecimento dos estudantes. Na 

pesquisa a preocupação é a orientação da 

aprendizagem em Ambientes de Aprendizagem 

Virtual (VLE). Complementar às pesquisas 

realizadas com Fuzzy Cognitive Map, Stach, 

Kurgan e Pedrycz [2010] apresentam modelos 

diferentes de projetos de FCM com objetivos de 

qualificação das informações e otimização dos 

mapas. 

Wan e Niu [2016] em suas pesquisas, propõem 

uma abordagem de recomendação orientada para o 

aluno com base no mapeamento de conceitos 

mistos e no algoritmo imunológico (IA), criando 

modelos universais para aprendizes e OA, 

respectivamente, para posteriormente aplicar o 

mapeamento misto para assimilar seus atributos.  

Askar e Altun [2009] descrevem em sua 

investigação como as representações ontológicas 

desempenham um papel na criação de orientação 

de navegação personalizada para permitir a 

visualização de habilidades cognitivas e fornecer 

feedback de navegação útil para os alunos. De 

modo que sejam atendidas a avaliação da 

representação das expectativas dos estudantes na 

aprendizagem por meio de OA. Desta forma, é 

proposto um novo método para identificar as 

expectativas de aprendizagem, através da 

determinação de conceitos de domínio. 

Bruno et al [2012] propõem uma ferramenta 

baseada na web que permite o desenvolvimento e o 

fornecimento de OA generativos, em um sentido 

de reutilização e recontextualização em diferentes 

cenários, abrangendo uma aprendizagem 

combinada (híbrida). Deste modo, a ferramenta 

proposta pelos autores permite que os projetos de 

aprendizagem funcionem como estruturas 

construídas em XML, baseadas em mapas 

conceituais, atuando como uma camada de 

interação entre o OA, organizando o conteúdo 

disponibilizado. Nessa proposta, a operabilidade 

do objeto acontece online, em um navegador web 

que se adapta conforme os comandos recebidos, ou 

seja, de acordo com as necessidades e o estilo de 

aprendizagem do aluno. Assim, o objeto é 

personalizado conforme o perfil do estudante e 

molda-se para o estilo de aprendizagem dele. 

Como consequência, a experiência traz mais 

qualidade ao objeto e constante aprimoramento e 

atualização dele. 
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Logo, os estudos selecionados contribuem, para 

recomendações personalizadas de OA, através da 

modelagem de mapas conceituais que detectam 

preferências, informações relevantes, entre outras 

análises complexas para a gestão do aprendizado. 

Visto que, verificou-se com a análise dos 

resultados, obtidos nas investigações selecionadas, 

que os OA mais expressivos, reconhecidos nos 

diferentes espaços e-learning, são resultantes de 

informações imprescindíveis produzidas na 

modelagem dos mapas conceituais. 

 

5 Considerações Finais 

O estudo, em atendimento ao objetivo principal da 

sua investigação, apresentou a correspondência 

entre OA e mapas conceituais, através de uma 

RSL, por meio das publicações que relacionam o 

tema. 

Verificou-se que apesar da importância do uso dos 

mapas conceituais na gestão do conhecimento, 

poucos autores tratam a relação do tema 

concomitantemente com as pesquisas sobre OA, 

visto que, com a localização dos estudos, 

percebeu-se que tecnologias adaptativas podem 

emergir em contribuição ao acesso mais 

personalizado de estudantes à aprendizagem. 

Como delimitações deste estudo, notou-se que 

outras variáveis poderiam ser exploradas, na RSL, 

como a terminologia “ontologia”, que contribuiria 

com a ampliação da localização de outros estudos 

relacionados com a temática pesquisada. 

Por fim, sugere-se a continuação de estudos que 

identifiquem práticas relacionando os aspectos da 

aprendizagem personalizada, nas quais é possível 

modelar mapas conceituais para reconhecer os OA 

mais significativos e representações de 

conhecimentos relevantes ao estudante. 
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